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O SENTIDO DA PRÁTICA DA RACIONALIDADE PERTENCENTE AOS DIREITOS SOCIAIS (1916 a 
1930). Leonildo Pereira de Souza, Priscila F. Vitaca Rodrigues, Maria Thereza Rosa Ribeiro (Projeto Da 
Racionalidade do direito civil à racionalidade da segurança social: uma análise sociológica sobre a construção do 
Estado-Providência no Brasil (1891-1944), Instituto de Sociologia e Política, Departamento de Sociologia e Política, 

UFPEL). 
Este projeto de pesquisa tem como problemática a racionalidade intrínseca à codificação jurídica que se originou com a 
emergência de uma nova forma de dominação desdobrada mediante o começo de uma ordem civil e republicana na sociedade 
brasileira. Trata-se de considerar a noção de racionalidade atribuída por Habermas (1983), que considera, adotando a concepção 
de Weber (1968), a razão crítica inaugural a qual se transforma em razão calculadora de um agir-racional-com–respeito-a-fins 
aliada ao desenvolvimento das forças capitalistas e da técnica, cuja racionalidade funcional acaba por modelar o conjunto das 
formas de emergência da vida social governada pelo Estado, pela administração, pela Justiça e pelo Direito. Isto significa dizer 
que, sob um determinado ângulo, a industrialização acelerou as mudanças na maneira de pensar, na moral e no direito assimiladas 
pela sociedade devido à emergência de um novo modo de existência das relações produtivas e de conflitos sociais que 
engendraram no universo da representação do social o cuidado em limitar a incerteza e o risco previstos pela contabilidade de 
perdas e danos. A preocupação dos dominantes com os riscos na sociedade industrial evidencia os limites da racionalidade liberal 
que apregoa o contrato jurídico fundado nos direitos individuais e na liberdade para se metamorfosear, conforme menciona Ewald 
(1986), no contrato estabelecido pelas regras jurídicas normativas de responsabilidade civil e de segurança ou proteção ao 
trabalho, expressas nos direitos sociais atinentes à legislação trabalhista e á reparação dos acidentes do trabalho. A pesquisa está 
em andamento. (Bolsa Monitoria/UFPEL) 
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